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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 44/2011

Senhor Presidente,

Considerando que o uso da terra para centros urbanos, para as atividades agrícola, pecuária e industrial tem tido, como consequência, elevados níveis de contaminação. De fato, aos usos referidos associam-se, geralmente, descargas acidentais (como, por exemplo, vazamentos de tubos enterrados e tanques) ou voluntárias de poluentes no solo e águas, deposição não controlada de produtos que podem ser resíduos perigosos, lixeiras e/ou aterros sanitários não controlados, deposições atmosféricas resultantes das várias atividades e outros. Assim, ao longo dos últimos anos, têm sido detectados numerosos casos de contaminação do solo em zonas, sejam elas urbanas ou rurais;
Considerando que a contaminação do solo tem-se tornado uma das preocupações ambientais, uma vez que, geralmente, a contaminação interfere no ambiente global da área afetada (solo, águas superficiais e subterrâneas, ar, fauna e vegetação), podendo mesmo estar na origem de problemas de saúde pública;
Considerando que a Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental de São Paulo (CETESB) estima que existam cerca de 5 mil áreas contaminadas por substâncias químicas em todo o Estado. Este ano já foram diagnosticados e cadastrados quase 3 mil terrenos nestas condições. O número refere-se apenas a terrenos que são monitorados pelos municípios e autoridades ambientais. Há ainda aqueles em que o lixo é jogado sem qualquer tipo de fiscalização;

Considerando que recentemente fora publicada matéria no Caderno Ribeirão da Folha de São Paulo, em anexo, abordando o levantamento atualizado e divulgado pela CETESB, com base nos dados de 2010. Nas dez maiores cidades da região houve um aumento de 28,6% (de 84 em 2009 para 108 em 2010) no número de áreas que poluíram o solo ou a água. São locais públicos ou industriais ou, liderando as áreas particulares contaminadas, os postos de combustíveis. Bebedouro consta entre as que têm áreas públicas contaminadas e, no quadro de áreas contaminadas na região, tanto no ano de 2009 como no ano de 2010, apresenta seis áreas contaminadas, quatro em monitoramento e nenhuma reabilitada;

Considerando, enfim, tratar de assunto de grande relevância, pois a poluição do solo consiste numa das formas de poluição, que, além dos lenções freáticos e outros afluentes, afeta particularmente a camada superficial da crosta terrestre, causando malefícios diretos ou indiretos à vida humana, à natureza e ao meio ambiente em geral e, com excessão do conhecimento público em relação ao aterro sanitário local, temos poucas informações referentes às outras áreas contaminadas constantes na referida matéria, por isso, vejo a importância de se levantar questionamentos;

REQUEIRO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, que oficie o Prefeito Municipal, Exmº. Sr. João Batista Bianchini, e o Diretor do Departamento Municipal de Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente, Sr. Otávio José Dezem Bertozzi, para que esclareçam os seguintes questionamentos referentes às áreas de terra contaminadas no município, conforme noticiado em matéria do Caderno Ribeirão da Folha de São Paulo, em anexo:

1 – Além da área do aterro sanitário, quais são as outras áreas contaminadas e as em monitoramento atualmente?

2 – Excluindo o aterro sanitário, inteire-nos sobre o motivo da contaminação de cada uma delas?

3 – Qual a situação atual das áreas em monitoramento e o que falta para que sejam consideradas reabilitadas?

4 – Quanto às áreas contaminadas e que ainda não estão sendo monitoradas, qual a explicação?

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 20 de abril de 2011.
José Baptista de Carvalho Neto (CHANEL)
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